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PROLOGO DO EDITOR.

jrÊL Penas me veio á mão o presente opúsculo

iinblicado em Lisboa 7io mez de Abril pelo

DoutorHeliodoro Jacinto de Araújo Carnei-

ro bem conhecido por diffcrcntes Missões ,

Diplomáticas de que foi encarregado em di-

versas Cortes da Europa ; detcrminei-me des-

de logo a vulgarisa-lo por meio da reimpres-

são , vista a boa , e solida doutrina , que em
si comprehende. Da sua leitura conhecerão

todos aquelles ,
que não quizerem cerrar in-

teiramente os olhos á luz da evidencia o co-

mo os homens iwparciaes, e versados nas maté-

rias Politicas sem interesse , ou razoes indivi-

duaes ,
que a isso os movão , só com o soccorro

de huma Lógica desapaixonada , conhecem , e

cojifessão a justiça , e racionabilidade da nos'

sa causa , ê as vantagens ,
que ao Brasil pro-

porcionào a sua situação , e favoráveis cir

cunstancias Politicas. He em Lisboa (apezar

do dezejo de dominar innato em quasi todo

o Europeo existente na Mãe Pátria á cerca

de suas Colónias ) he á face do mesmo Con-
qrcsso oppressor , e violador de nossos direi-

tos que apparece quem cheio de huma nobre
energia ouse levantar a voz em nosso abo-

no , e defeza : Tanta he a força irresistível

da Verdade! Contando assim em nosso au-

xilio com os votos dos illuminados , e since-

ros amigos da Liberdade em todos os paizes

do Universo ; apresentando á nossa frente

o Príncipe Franco e Constitucional , o Her-
deiro da Monarquia Portitgueza^ que acaba
de pôr o remate á qrahde obra , gue empre-
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àenãemos
, com o liberalissimò Decreto^ ée S'

de Junho; qne temos a recear ?. . .

.

Os Leitores acharáò nesta pequena bro-
chura hum summario das mais notáveis as
serções-, qne a prol do Brasil tem avançado
hum grund^ tmmero de sábios Viajantes , e
Polkicos Estrangeiros , isentos por isso mes
mo de toda a suspeita depurciaiidude

, ou pre-
juízo Nacional , colhidas especialmente dos es-
criptmde Mr. De Pradi , o Apostolo da IJ^
herdade Americana: ella será ao mesma tem-
po hum saudável antídoto contra o veneno de
perigosas doutrinas espalhadas por entre gente
ou ignoraíite , ou mat intencionada, e enco-
bei^tas debaixo da capa de capciosos sophis-
mas em hum insidimo papel aqui recentemen-
te publicado com o titulo de — O Brasil , e
a, Constituição ,

-^ que^ excede em audácia, e
falsidade a tudo quanto^ possa neste género
ima^mar-sc. Encontrar-se-ha aqui em hum
jMqucno numera- de paginas a indirecta Ana-
ij/se das'^ proposições propaladas naquella
Anti-Brasílica Memoria, cuja refutação tem
sido cm vão até o presente esperada pelo Pu-
blico que vê cora pezar oecuparem ridículas

,

e parlieulares questões o tempo , que devia
dedicar-se a bem da causa da Pátria. Pode-
rá servir por tanto o presente folheto se não
de dar cabal solução a todos o^ repizados
argumentos , eom< que nsão combater-nos os
nossos encarniçados Í7tirnigos , ao menos de des-
pertar os bons ,, e patrióticos^ engenhos a que
tomem a penna , e- tratem" a matéria magis-
tral , e victoriosamente com aqnella ampiitu--
de , e delicadeza

,
que a sua iniportanciã pur-

rece e^i^b\ -
""
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l.e chanpcnunt etant inevitablc , de part et d' uutre il

?/ ?/ fl pJus quun inlcrct qu'un art , celui de Vadou-

cir et de Vabrccftr. Qvaud V heurc des sacrijices cst ar-

livtc, il faut savoir Ics fairc avcc plenitude , alucrité

et bonne grace : ii «' ?/ a que de pctits esprits qni s*y

decidcnt tàrd , qui Ics font de mauvaise grace , et de inani-

fre á chasscr la conjiance et d en perdre le merite.

U Europc et l' Amcrique par Mr. De Pradt.

^I^Uando escrevia a EIRei em 1817, e 1820^
t>éss>e aos Portuj;uezes hum Governo Uepresen-'
tativo , e mandasse o Frincipe Real para Por-
laga] , era porque tiiiha pensado muito e m.ui-

to liO estado , em que se achava Portugal e o
Brasil , e porque tinha vivido e e&tava vivendo
nas primeiras Cortes da Europa , aonde se tra-

tavão os planos e destinos das Naíções actual-

meiíte de seg-unda ordem , e tinha de mais a
i/iais ido duas vezes ao 13rasil e olhado e vis-

to de perto os seus grandes recursos, e por isso não
íhzia a EIRei que viesse , porque achava não
jíodia , nem devia vj^. Os factos coníirmão-me'
Jia mesma ofMuião./^^davia- EIRei achasse era
Portugal.

A^ Potencias d* Eiiropa principalmente
aquellas

, que olhào para o futuro , e que tem^
1.^1 ma politica de prevenção nâó querião , que-
JiIRíi de Portugal ficasse no Brasil, e í»xase>

1^ a Sede do Governo. Os esforços que se íi-

zerão para o fazer vir, de certo que não erãc
por espirito de cumprimento e cortezia , nem»
tio- pouco pelo nosso iiit(?resge ; era çutro a>
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fim, era já o receio de que o Gigante se po-

desse desenvolver, e que desenvolvido eile , em
perigo lhe ficava o Commercio d*Ásia , e bem
precária a posse da Jamaica. Eu sou Portuguez
nascido , criado , e educado em Portugal e com
aquelle aíferro ao Pátrio ninho , que he próprio

a todo o vivente ,
porém lizonjeio-me de ter algu-

ma cousa mais : isto he amor da gloria e do nome
Portuguez : o nome de huma Nação custa nmi-

to a adquirir , e pouco a perder. As grandes Ins-

tituições , que as Nações hoje gozão forão obra

e resultado do tempo ; eis-aqui porque os In-

glezes tem medrado e hão de medrar ,
porque

o qiie crião não he só para elles , mas sim pa-

ra as Gerações futuras desfrutarem , e não co-

mo entre nós, que por isso que não podemos

Jogo gosar não queremos crear; maldito egoís-

mo ! As invasões de 1581 e a de 1807 podem-

se repetir, e he provável se repitão e com mais

reflecção, que evitem restaurações. Os Portugue-

zes não tem meio de evitar isto senão por meio

das ligações de amizade com as Nações prepon-

derantes da Europa , e mais que tudo por meio

fie terem da outra parte do Atlântico hum ou-

tro terreno , que lhes possa servir, como sérvio

em 1807 : mas este terreno ha-de-se ter só por

amizade e de modo algum por sombra de do-

minio.
Em huma palavra o Brasil tem proporções

para garantir em todo o tempo Portugal , e não

vice-versa. Segundo o novo estado do Mundo,

e das idéas geraes e espalhadas na America he

impossível, que ella torne a ser hum satellíte

da Earopa. O Pai de família, assim como criou
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seus filhos e os fez desenvolver, da mesma sor-

te, qua<ido se acha decrépito recebe protecçSo

e amparo d'aquene3, que outi'ora protegia e am-

parava. Portugal ,
que descobrio o Novo Mun-

do e o civilisou : porque não hade tirar partido

das suas fadigas ? Eiitendamo-nos : o Brasil no

estado , em que se acha com os Americanos Hes-

panhoes ao Sul, e eom os Inglezes ao Norte,

e com as idéas ,
que tem , não pode ser domi-

nado nem governado i>or Portugal , todas as

formas de Governo ,
quaesquer que se lhe ima-

ginem , são paliativas ; he preciso darmos de

bom grado e a tempo o que se nos possa agra-

decer: aliás toma-lo-hão por si mesmos. Em fim

he preciso deixarmos illnsões e vermos as cousas ,

como são , e não como queremos que ellas sejão.

O Príncipe deve ficar no Rio de Janeiro

,

€ deve haver lá, para o futuro hum Governo

Representativo, assim como então deverá resi-

dir lá ElRei ; e o filho mais velho vir governar

em Portugal , aonde deverá igualmente haver

hum Governo Representativo, sendo o Principe

o que sanccione as Leis e que tenha as mesmas
prerogativas

,
que seu Pai no Brasil , com a dif-

ferença qae será chamado Regente de Portugal,

e Algarves, e o Pai Rei do Brasil , Portugal

e Algarves ; além disso o Brasil será obrigado

a mandar alguns Deputados á Europa, e Por-

tugal á America: assim os mteresses de Portu-

gal com o Brasil e vice-versa serão fundados

em Leis fundamentaes e relações mutuas de Com-
mercio. O orgulho Nacional não será oífendi-

do , por quanto os trabalho» e as honras serão

repartidos.
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O fim principal, que se obíem còtói ista
fiie, que sendo os Pí>rtuguezes os qií^ descu-
ferirão o Brasil, e que o civilisarão-^ iejão e!-
les mesmos os qu*e lhe dera o seu maior bem 4e para evitarmos aos succeda o mesmo

, que
Ijoje se vê e^itre os In^rJezes da Am-erica e os
tid buropa

, a mmm" rivalidade , ciúme , e dis-
córdia

; € eiTi fim para que possa ser o Brasil
líum garante á existência Politica de Poríugal

,

e no caso que o não pos^^a ser, seja ao uienos
hum asilo aos que quizerem deixar Portugal.
Os Brasileiros são Portuguezes : e eu preferirei
sempre o ser Portuguez do Brasil , que Portu-
^uez da Hespanha! Já que a Hespanha perdeo
a occasião de dicíar ella a Lei, e de íazer o
"bem, não caiamos na mesma falta , não np^
exponhamos a ver organisado o (pie nós mesmos
.podíamos fazer com os nossos materiaes : perca-
^e a idéa de monstruosidades eni Politica : o Bra-
sil hade-se separar ; isto porque nâo pôde es-
tar , como tem estado. Quando ha-de ser estu
separação

, não se poderá fixar , mas sim que
não será tarde. Que monstruosidade em Politi-
ca não seria as Províncias do Brasil confedera-
rem-se e íerejaa o seu ponto de reunião na Eu-
ropa: e que sangue não hia a correr comestes
outros tantos lieinos estabelecidos de facto ! Que
rejnedio seria este que tornaria peior o mal >

deixar liuma Província independente d' outra e
todas sugeitas á Europa ? porque não havemos
BÓs de lançar mão da opportunidade que ain-
da nos resta de evitarmos rios de sangue , e
anticiparmos a grande época, com o que te-

Eihamos as bênçãos e gratidão dos nossos Irmãos

,
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e com que fdçamos jus a dictarmos conjuncta-

menfê«as Leis, que nos sejão reciprocamente

úteis e vantaj<3sas ? ^ .

O principio errado , donde se parte he ain-

da na idêa de que o Brasil deve yer appendix

a Portugal ; isto he hum erro , nem Portugal

podia ser Colónia do Brasil , como o esteve sen-

do de facto 14 ânuos ; nem o Brasil hoje o po-

de ser de Portug-al : o Brasil abrio os olhos e

forão os mesmos Portuguezes que contribuirão

para isto, e portanto hoje tudo o que não for

dar a tempo o que se pode tomar depois por

si mesmo, he tempo perdido : não pôde ejcis-

tir unidade e firmeza de Governo , sem que

haja hum ponto de apoio e de reunião o mais

próximo destas partes constituintes. O Brasil de-

ve fazer por força parte do Systema Politico da

America e não do Systema Politico da Europa.

Já lá vai o Systema colonial- Em que cabeça

cabe a idéa de que ao momento que a Ameri-

ca do Norte está emancipada e tendo hnma gran-

de influencia na Politica do Mundo : ao momen-

to que todo o Sul da America se acha inde-

pendente e se proclama tal, que o Brasil haja

de se querer unir e síígeitar á Europa l Portu-

guez sou eu ; mas prescindo de boa-mente de

similhante phantastica prerogativa que de cer-

to se não verificaria muito tempo na pratica.

Com os 14 annos que ElRei esteve no Bra-

sil deo-se hum impulso á independência e Li-

berdade dos Brasileiros , como talvez se não

tivesse em seCnlos dado aos Portuguezes na

Europa , if o em consequência de que ElRei se

familiarisava , dando todas as noites audiência

,

2



( -10

1

ouvindo, efallando atoda aclassede fassoas

^

o que se não praticava em Portuga! , e 'in ne-
nhuma Corte da Europa. E depois de estarem
habituados a isto, desaparecer-lhes de improviso
a Corte, e substituirem-se-lhe outra vez Gover-
nadores ! he por ventura da natureza que os
homens habituados a tal familiaridade quizessem
retrogradar , e esquecer-se do que possuirão , e
podem possuir? Que cousas são Govei 05 Sg->
beranos de Provincias ! isto seria bom lai-a a
principio do estabelecimento das Sociedades ! pà^
ra o tempo dos Solons e dos Licurgos I o que
se deve cuidar he em fazer Leis e regulamentos
deCommercio, com que se estreitem e identifi-
quem por todos os modos os interesses dos Por-
íuguezes dos dous Hemispherios ; declare-se mes*
mo em huma Lei fundamental

, que no caso de
qualquer querer abandonar Portugal ou por von-
tade , ou por perseguição, achará no Brasil hum
acolhimento, não como alliado, mas sim como
irmão facilitando-se-lhe os meios do seu estabe*
lecimento, e o mesmo aos Brasileiros em Por-
tugal.

Ha 16 annos que vivo lá fora , e por isso
tenho sido testemunha muitas vezes da conside-
ração que se dava ao nome Portugue* depois
que ElHei fixou a Sede do Governo no BrasiL
Os Estrangeiros tem huma grande idéa d*aquel-
le Paiz, mesmo os que lá nunca estiverão , is-
to, só pelos seus géneros

, que enchem os merca-
dos da Europa, como Ouro , Diamantes, Assucar

,

Algodão , Cafi^é , Cacáo , Páu Brasil &c. &c.
E os Politicos sabem mais , que a Curte de Por-
tugal existindo no Brasil não tstá na situação
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de mu*vma, como tem estado Portugal desde

1640 «,e fazer e desfazer tudo com a chegada

de quaujder Paquete de Phalrnouth ! virão todos

huma prova ; tomou o Governo Portuguez posse

de Monte Video ; fizer ão-se todos os protestos

para se largar ; metterão-se nisto as grandes Po-

tencias da Europa, e por fira nada consegui-

rão ; isto porque se não mandava com a mes-

ma arrogância e facilidade huma Esquadra ao

Brasil , como se podia mandar a Lisboa. (1|
• A idéa de ser o Principe Real o Regente

de Portugal , he a única , que posso conceber

desde 1817 ,
que penso nisto , para se realisar

a maior ligação possível entre os dous hemis*

pherios , isto he , ser o herdeiro do Throno o
Regente de Portugal , e que ha-de ser Rei do
Brasil , Portugal não perde cousa alguma da sua

Dignidade , antes pelo contrario vem a ser as-

sim maia Democrático ; Systema de Governo que
lhe deve ser o mais vantajoso (2) ; e o Prínci-

pe a ser como hum Presidente ou Sthadouder;

vindo o Rei do Brasil a começar por governar Por-

tugal, e deste modo lucrando os Povos d* ambos
os Paizes, pois que conhecendo a ambos , melhor
^s governará. (3)

(1) Quando se qffercceo ao Eleitor d' Hanover o Scep'

tro da Gram Bretanha não hesitou na oferta não só pc^

viel/iorar de condição , mas até porque como Rei da Gran Brc
tanha poderia muito meihor garantir os seus Estados na Ale-

manha , que podião de hum a outro dia dcsupparccer como

desappareccu a Polónia.

(2) Com este Governo he que os Lusitanos resistirão

por muito tempo aos Carthaginezcs c aos Romanos.

(3) Quem conhecer outro meio melhor que o aponte,

2 ii
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Em fim acabarei em dizer, que a princi-

pal razão , porque he preciso fazer sacrific os , he
a critica situação do Brasil com a imkjensidade
de Negros, que ali abunda, e que huma vez
irritados os Brasileiros possão por ultimo e de-
sesperado recurso chama-los a seu soccorro , e
redusir-se aquelle vasto eriço Paiz ao estado da
Ilha de S. Domingos.

Estamos acostumados a ser francos, ainda
que também a custar-nos caro : todavia continua^

remos a sê-lo , agrade, ou não a quem deseja

viver de i Ilusões
, por quanto trata-se de hum

ponto muito serio , d'aquelle , em que todo o Ci-

dadãp Portuguez tem parte, e huma grande
parte:

Os Senhores da Commissão Especial dos
!Negocios do Brasil ponderarão o estado critico,

em que se acha aquella grande parte da Monar-
quia : ponderarão mais e persuadirão-se do inte-

ressante
, que era a Portugal nâo fazer abreviar

a emancipação do Brasil da Mãe Pátria, e por
tanto para nâo apurarem a effervescencia: cuidai,

ião em coi^rtemporisar , por isso que desta con^

mas que se possa realisar na pratica. Em hum Governo Ab'
soluto governarem 2000 legoas quadradas 200:000 he hum phe-
nomeno : porém em hum Governo representativo he huma mons-^

truosidade; eis porque o remédiopara casos taes deverá ser ex-
traordinário. Na historia das sociedades acha-se tudo menos des^

.tèscasoSi ve-se sim hum Paiz , aliáspequeno dominar outro mui-
io maior , jnasjamais se vio hum Paiz querer-se unir em di^
reiios e prerogativas a outro que se acha duas mil léguas dis-

tante , por isso para se verificar hye esta união extraordi-
nária he que se precisa cogitar planos , que se não achão na
espkera dos cálculos ordinários.
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lcm|JLrisaçâO podia resultar, !.• (a nâo haver

•apoios nas expi-essões da Junta de S. Paulo),
que 08 tíra!»ileiros podião contar cora a tolerân-

cia da Mãe Fatria ,
2° (a havê-lo e querer-se

separar o Brasil de Portugal ) ficassem na per-

suasão de que os Portuguezes fechavão os olhos

a tudo o que fazião seus Irmãos do Ultramar , e

por isso erão credores da sua amizade , fosse

qualquer que fosse o seu novo estado.

Que conseguião os do partido opposto ? is-

to "he , os que pertendião se formasse já culpa
aos Deputados da Junta de S. Paulo , e se cas-

tigassem ? se não acabar já com o Brasil !

Eu não me persuado que hajão Portuguezes

de senso commum , que reputem por indiífe-

rente a separação do Brasil , e esta feita de
estoiro , e irritando os Brasileiros : o resultado

deste proceder , e deste decretado castigo devia

ser por força o desenvolvimento das idéas , que
Á muito dominão na America do Sul. De mais
as expressões da Junta de S. Paulo não são
expressões de 12 homens , são sim as da Pro-
vincia ; por quanto esta Junta foi eleita pelo

Povo, e como tal deve ser o órgão dos seus

sentimentos.

A participação da Junta ao Príncipe Real
não he, como alguns Senhores Deputados tem
querido

,
participação ao Poder Executivo , e

como tal, huma aífronta dirigida ás Cortes por
via do dito Poder. Não só as Juntas Provinciaes
do Brasil não reconhecião o Principe Real por
Chefe ou Delegado do Poder Executivo , por
isso que as Cortes assim o tinhão decretado, mas
até o mesmo Principe na sua Carta a £l-Rei,
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€ commtinicada âs Cortes confessava achar ^e em
huma situação inferior á de hum Capitlo Gei-

neral. Portanto esta participação era hiãis par-

ticular e confidencial , que official ; e se o Prin-

cipe a remetteo a seu Pae, foi para que elle

visse e conhecesse o espirito puhhco d* aquelia

parte do Brasil.

. -Os da Commissão conhecerão o periga, era

que está o Brasil . e dando todo o apreço devi-

do á união possivel do Brasil com Portugal

,

querião que se fechassem os olhos a formuMíos
e insignificâncias para se obterem realidades e cou-

sas de outra monta ; os que allegando com a

Dignidade do Congresso dizem que se percão

1000 Brasis, mas não a honra , dizem huma
bella expressão em theoria , mas não na práti*.

ca, pois que Pátria , honra, e dignidade, andào
sempre a par. Quando se trata de perder ou
conservar parte, e huma grande parte da nos*

sa Pátria, do Território, que constitue não s6

o nosso Património , mas o da nossa posterida-

de, não ha dignidade a ganhar, quando aquiU
Io se perde.

. Que Dignidade podemos nós conservar , a

perdermos a maior parte do Território , que
constituía a Monarquia Portugueza ? quando Por-

tugíil conservava a independência Nacional sem
o Brasil, era quando a Hespanha se achava d i^-

vididâ em vários Reinos ; e perdendo hoje am«
bos as Américas deve ser a falta muito mais

sensível a Portugal , por isso que a Hespanha
se acha concentrada em huma só Monarquia;
€ Portugal pelo contrario com Provincias de me-

nos, do que tinha em 150Q. Eu quero íidinittiri
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(|ue a Junta de S. Patilo fosse desmedida naS

suas eiÈ pressões, porém deveriamos nós sem co-

nhecimento de causa adoptar huma medida

,

que podesse ser o signal para o im mediato le-

vantamento do Brasil ? Ignora-se na Europa o
espirito publico da America do Sul ? e então

que admirão hoje as expressões da Junta de Si

Paulo ? A prudência em casos taes he a mes-
ma Dignidade : o homem em perigo , e em
situações criticas diz , e avança , o que aliás j

e a "sangue frio não faria. Quem accelerou a nos-

sa regeneração politica ? não foi o nosso aban-
dono ? e então porque espirito de injustiça , e
inconsequência criticamos hoje nossos Irmãos nas
mesmas , e talvez mais criticas circunstancias ,

que aquellas , em que nos achávamos ?

O argumento de que o Brasil se não acha
na situação de se emancipar , e de formar hum
Governo estável , e que deverá por isso ter a
mesma sorte

, que tem tido Buenos-Ayres :' hé
contra producentem , pois que he por essa 'mes-
ma razão , que os Portuguezes da Europa cor»
a prudência devida devião cuidar em evitar as
guerras civis

, que se ião a desenvolver no Bra-
sil , huma vez que lhe tirem de lá o Principe
Real , único meio de obstar a isto , e de desfa-

zer partidos. Deveriào evitar que hum terceiro

tirasse vantagem de taes devisôes.

Que faz hnm Pai de Familia a hum Filho,
que tendo de tomar estado hum dia o quer já
fazer por ter idade e até legitima, que o Pae
administra? N5o procuraria elle todos os meios
suaves de o entreter , e dissuadir ? até que a fa-

ze-lo fosse o mais conforme aos sentimentos de am-»
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bos. Por ventura usaria elle de meios violentos ?

Não serião elles o modo 'de decidir o íill^o? O
mesmo acontece com o Brasil: este Paiz ha-de-

se emancipar, e muito cedo
,
pois que he o ul-

timo que resta na America. E não seria politi-

co ? não seria do maior interesse aos Fortu-

guezes da Europa, que isto se fizesse o mais
tarde possivel , e que quando chegasse a hora
de se fazer , fosse quasi de commum acordo e

eni taes ligações de coramercio e amisade que
não houvesse separação ou mudança algilma

se não em nome ? Que cousa são capri-

chos entre Irmãos: deixemo-nos de fazer com-
parações de mais ou menos dependência ; to-

dos dependem , e talvez hum dia virá que se

possão verificar entre nós os serviços dos Gar-

tKaginezes aos Tyrios (1) de que forâo Colo-

nos.

(1) Todos sabem , que os Carthaginezes fot-ão Colonos

dos Tl/rios, e que estes últimos pela alternatiea dos tempss

receberão os maiores serviços d'aquelles. Diodoro Siculo Liv.

17 diz que durante que os Carthaginezes erão perseguidos

pelos seus inimigos , os Siracuzanos ; receberão huma Jímbai-

çcada de Tyro a qual lhes vinha implorar o seu spccorro con-

tra Alexandre o grande , que estava a ponto de lhes tornar

a Cidade, que elle sitiava, havift muito tempo. Que o ex-

tremo , a que se achavão redusidos os ícms Compatriotas {pois

assim os chamavão ) os tocara tão vhamente como o seu próprio

mal: E que achando-se fora de estado de os soccorrer , acha-

rão que ao menos os devião consolar , e lhes deputarão 30

dos seus prihcipaes Cidadãos para os assegurar da pena e

dor , em que se achavão de lhes não poderem enviar tropas

em huma situação tão urgente. Os Tyriçs perdida a única

esperança que lhes restava , não perderão coragem : poserão

nás mãos destes Deputados as suas mulheres, seus filhos , e

todos os velhos da Cidade, c livres de inquietação á cerca
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Que di7em os da Junta de S. Paulo ao

Principen^ que os não deixe , e se não embar-

que para a Europa ;
que elles responderão áá

Cortes pela desobediência. E qual seria melhor

dizer-lhe iãto, ou que se fosse o mais breve pos-

sível, que elles cuidarião em se governar, co-

mo se governa toda a America? Qual seria mais

social, mais orgamsador , e maÍ5 interessante

Qos Portuguezes ? que o gérmen dos partidos

se sufFocasse «a sua origem , ou que se abrisse

hum immenso campo ás guerras civis ? os Povos

do Brasil podiâo em casos desesperados pôr em
questão se as Cortes de Portugal tinhão pen-

sado bem em mandar retirar o Princif)e Real:

e tanto que já a Commissão Especial tio sea

parecer diz, que fique o Principe : isto porque

achou que assim o pedião e exigião as circuns-

tancias; logo já na Europa se admittem circuns-

tancias, que facão moldar as ordens das Cortes.

De mais alguns Povos do Brasil j«rarão aa Ba-

ses condicionalmente , e mandarão os seus repre-

sentantes collaborar na Constituição , na supposi-

ção de mtiitos dados, bum que não querião

Constituição sem hum Poder Executivo, € este

da Família Real, muito mais 4endo-o assim de-

clarado EHRei aníes de sahir. Quem poderá affir-

mar ,
que existirião hoje Cortes em Hespanha

,

se Fernando VII se achasse em Madrid em 1812?

e em Portugal , se o Sr. D. João VI residisse

</o que Ihec era mais caro no Mundo cuidarão em se defen-

der com coragem. Cartkago recebeo esta tropa desolada com to-

das as possíveis mostras de amisade e lhes rendeo OS seroiços

^ue Sá podèin Jnz§r a Pau , Jilhos ; c irmãos.



( 18)
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em Li&boa em 1820 ^ Foi a ausência dos Ch^

-

fes e o abandono , em que ficarão o« Povos o
que os authorisou a levantarem-se e orgaoisareirí

hum Governo: o que foi hum dos primeiro^
motivos allegados no Manifesto , que se fez á
Europa. E então porque não devemos suppor
os mesmos direitos nos Povos, que se achai-em
na mesma situação, em que nos achámos ? Sé
responsabilidade tivesse alguma cousa de real

,

de que calibre não seria aquella porque devi ão
yesponder os que exacerbão os partidos ? aquel-
Jes que hião fazer correr rios de sangue entre
o Amasonas e o Rio da Prata! se aos amigos
da ordem em Buenos-Aires tivessem dado huni
Príncipe , como elles tem estado a pedir ao Rio
ide Janeiro desde 1809 , mas tudo frustrado

,

graças ás intrigas do Conde de Linhares , e de
Lord Strangfòrd ! quanto sangue se teria pou-
pado ! quantas desgraças se não terião evitado!

Ponhão-se , se he possivel , os que murmu-
j-ão e gritão , na situação d'aquelles Povos, e
^ntão talvez mudassem de liygoagem , porque
liavião de ver que a sangue frio se raciocina
ée diíferente modo , que com elle exaltado. Em
Pernambuco já as authoridades mandadas pel^
-Soberano Congresso annuirâo á vontade do Pof
vo e fazem reembarcar as Tropas. E não he isto

contra a ordem das Cortes ? e depois de se ter feií.

4o huma igrande despeza ? e então que tem de
mais terrível a conducta da Junta de S. Paulo?
Caracas foi a primeira Provineia da America Hes-
panhola, qoe deu o impulso; portanto não he
.^rgumento o ser huma Provinçia só a que re-

presenta ; isto devia-íios servir de lição para cònr

I
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tempohsarmos , pois que se quatro ou cinco Prc
Títicias .fizessem o mesmo , sem remédio estava

o negociou Eu avanço sem medo de passar por

impostor ou temerário, que , se o Príncipe Heal

se decide a embarcar e o pode realisar : adeoa

Províncias do Sul do Brasil e até o resto ; isto

he adeOs reconciliação com os Portuçuezes;,

Alguém ha ha Europa que, ha muito tempo ^

cogita , e aspira ter liuma Feitoria no Brasil ^

até Santa Catherina já foi designada, e pedida,

e portanto já se vê o quauto se augmentará «
numero dos que excitao as divisões e discórdia*

no Brasil ,
pois que he d'ellas que os especu-í

íadores tirão partido. He por isso que desejaria-*

mos se fechassem os olhos a muitas cousas, &
se abrissem a outms muito serias*.

He da Natureza de todas as Sociedades fce»

fem huma infância, hum crescimento, hum es-

tado adulto , e hum decahimento. Ha 300 an-

nos que he continua a denominar a America No-
to Mundo, apezardeque também se tem continua-

do a negar-se-lhe a educação devida ; mas assim

mesmo , e sem se pensar , tem dado passos pa-

ra a civilisação. Todos sabem o que deu os prin-

cipaes motivos para a emancipação da America
do Norte : e que na do Sul , apezar do Syste-

ma adoptado pela Europa , havia hum fundo de

independência ,
que lhes imprimiu aquella , e

que o que se esperava era hum momento op-

portuno para a sua desenvolução. Este se veri-

ficou logo que a Familia Real de Hespanha te-

ve a fraqueza de se separar da Nação e de se

deixar arrastar a huma prizão em França ; e

que a Héspauha ficou assim abandonada á sua

3 ii
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sorte. Foi então que as- colôniaç Hesp.atvho}á&

eonhecerão que era tempo de fazerem desenvol-

ver as suas forças e os seus direitos , .^ he des-

sa época que dato a sua iiidependencia. E a do-

Brasil, desde que o Mouarcba Portugviex com
a sua: Família e Corte acharão hum asilo naqjUeU

le Paizem 1808^: acre^endo a isto a residência aU
li da Corte por 14 annos e. as relações comerciaes

e politicas com todas as Na:çées civilisadas,

As indepeíidencias d)a& Nações se originarão

sempre de huma opportunidade, e a sua conserva»
ção de esforços e sacrifícios. Quantos nâo cus*

íou a dos Estados Unidos? fee verdade que a
humas Nações eusta~lhe mais que a outras. Se
a America Sngleza. tinha a civilisação , que a
Mãe Pátria lhe tinha dado;, também teve ao de*
pois huma immensa resistência e Marinha conar

que luGtou por muitos annqs. E se o Brasil sti

acha, eomo querem alguns-^ muito atruzado pa»

ra 'se organisar independente , também tem me-
nos forças com qm lute: as da França , e In-

glaterra essas não assustão porque não tem par-
tidistas no Brasil ,. como terião as Poítuguezas

,;

portanto pense nisto seriamente . o Governo e
queira-se lembrai do ciúme , que hoje rei-

na em toda a America da mais pequena inge-

rência Europea. Os Esta<lo3 Unidos são os primei-'

ros, que protegem e animào isto*

He desg-Taça que se não Jimit^êm os ho^/nena

a fallar sobre o que conhecem , mas que quei-

Tão dar por paos e por pedras para consegui-
rem os. hns que tem em. vista.. Ha quatro an-
nos que a instancias da Corte de Ma(h-id se

áomearã.0 Agentes tanto da -parte da ílespanha ,.
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tomo de Portugal afim de se ajuslarem as de-

savenças á cerca de Monte Video. Os Agentes

da Hespanha proclan^avão por toda a parte,

como o maior attentado, a posse de Monte Vi-

deo pelas Tropas Portuguezas , e isto junto ás

intrigas particulares ,
que se manejavão pelos dif-

ferentes Gabinetes fez arranjar notas e protestos

,

que as primeiras Nações da Europa dirigirão

ú Corte do Kio de Janeiro : escreveo-se de par-

te a parte, pozerão os Escriptores Portuguezes

o Negocio no seu ponto de vista verdadeiro ,

e aléní disso a Corte do Brasil fez conhecer o

caso tal, como era, e em consequência desistirão as

quatro Potencias de se entremetíerem mais nisto.

Todo o mundo que tem lido os papeis pú-

blicos de 1818 e 1819 deve estar aos facto das

razões imperiozas, que obrigarão a Corte do Rio

de Janeiro a tomar posse de Monte Video ; de-

vem saber mais que não s6 não houve ataque

,

nem se forçou a Praça a render-se : mas que pelo

contrario o Cabildo de Monte Video entregou as

Chaves da Cidade voluntariamente ao General

Lecor com a declaração de que S. M. F. as

não deveria entregar a outrem, nem abandona-

los depois aos seus inimigos. Portanto temos

pois de olhar a evacuação de Monte Video por

Ires faces : huma da nossa segurança e das nos-

sas Fronteiras : 2.' pela responsabilidade , em que

estamos de proteger hum Povo ,
que seunio a

ií6« e a quem promettemos n?o abandonar: 3.*

Por(iue o Governo que hoje nòs aperta a que lar-

guemos o Território nos he devedor ligado á face

do Congresso de Vienna. O quanto me não admiro

eu em ver e ouvir diz«r que a nossa usurpação de
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Oíiwnça nada tem, nem devetercoiu acv«vM«y«^
de MariteVideo. Em medicina conjectura-se e atra-

palha<s&acabando por matar o doente eom a mesma
indicação com que outro o cura. Em Politica ha
iium trilho' mais seguido e regular; os factos são
inmâ factos que Symptomas.

Gora que tira-se-nos huma Provincia no tempo
das usurpações de Buonaparte e por meio dos seus
agentes ! Decide-se no Congresso de Vienna fora

huma usurpação e deve , como tal, restituir-se , na*
da d*ista se faz ! e nós que tomámos posse de Mon.»
teVideo abandonado pela Hespanha e tirado a:huni
salteador, que nos vexava : e depois de nos custar
isto immensas sommas e rauitosangue devemos lar*

^ar este Território ! Que vergonha não faz o ou-
TÍr-se pronunciar tal a chamados Portuguezes! Aiw^
dá que Monte Video não fosse tomado na idéa de
indemnisação , como não foi

, pois he assas ea*
írihecido o cazo , hoje devia-se reter prescindini:-

do das outras razões, só para nos não aviltar^

jTíOs mais aos olhos das Nações. Para que se
•grita do tratado de 1810 se vejo hoje com hUm
"'Governo Representativo àvançar^se huma degrau
-dação rnuito acima das de 1810 ! como he que
^e negoceia ? De que servem as Praças que sè
'tomãò em huma campanha? Não he para tro-

ca ? Não he o mesmo com os prizionéiros ?

"Gritá-se muito dizendo', que fora im politica a
tomada de Monte Vídeo» e escandaloso o gasto^
'que se fizera para a conservação desta Praça I

palavras não são argumentos:, muito inenos pro*.

Vas ; por isso mesmo que nos custou iiiuito cara a
^ua conservação-, he- que se não devia dar hoje ás

^^. lavadas^, A4ém' 'dista a conservíiçãQ/ de
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Monte Video no estado actual da America do Su^

não he tão indifterente, como alguns pensão: o Te*
ritorio de Monte Video he a chave do Brasil da
parte do Sul , assim como o he o Pará da parte dp
Norte. Depois as Naçôe^, quando ganhão em no-

jne e gloria vale-lhe bem a pena de fechar os olhos

a desperdicios , que nunca verdadeiramente o são»

O nome que as Tropas Portuguezas adqui*

rirão nas margens do Rio da Prata he de maio^

monta e consequência , que saques de riquíssimas

Cidades. Os grandes Soldados de Alexandre , de

Pompeo, de Buonaparte , e do Grande AíFonsp

d*Albuquerque não se fizerão se não á custa de
grandes tentativas , e empresas; o tempo mostra-

rá hum dia, e custará a crer talvez a quem tanr

lo clama disto , a influencia que terá nas Nego^»

ciações futuras as façanhas , que fizerão os Por^

tuguezes nas margens do Rio da Prata. Já se

tem visto os desejos , qne os Povos d'aquelle ter*

ritorio mostrão em se unir á grande Familia

Portugueza : da outra parte do Rio da Prata tem
havido iguaes dezejos de que huma alma empre*
hendedora e ambiciosa teria já tirado vantagem.

Portanto digo
,
que se não deve largar Mon-

te Video , muito menos se os habitantes pedirem
a nossa protecção , e isto porque o não tomámos
á Hespanha , mas sim a hum salteador , e por-

que a Hespanha tinha abandonado e alienado

os Povos daquelle Território.

Em quanto dizer-se
,
que se não devem pe-

dir ao Governo os papeis que tem relação ás

INegociações em Pariz em 1818, e sobre OIÍt

vença ; digo se devem pedir para fazer calar

os que fallão sem conhecimento de causa. E o



(24)

dízer-se mais , que os papeia que [o Governo
achar serem de segredo se não devem pedir,

pois que liem essa he a pratica nos Governos
Constitucionaes , nem deverá jamais ser : respon-

do em 1.° lugar, que a Negociação de Monte-
video e de Olivença não he Negociação penden-
te , he sim de annos passados e por consequência
não he segredo que possa iofluir em Negocia-
ção ! Em 2.° lugar, não tem lugar algum argu-
mentar se nos Governos Constituintes com Go-
veroos Constitucionaes e constituidos ; nos ainda
iião temos huma norma ou Constituição fixa e
sancionada e por isso se entremette o Poder Legis-

lativo a cada passo no Poder Executivo, pelo

contrario na Inglaterra e nos outros Governos
Constitucionaes jamais o parlamento manda eVa-

cuar hbraa Praça, visto que isto em bom regimen
Ctjnstitucioual pertence ao Executivo; e portanto

assim como hoje se altera huma cousa pode-sè
alterar outra , muito mais que esta he a prero-

gatíva das Cortes Constituintes.

Além disto o dizer hoje hum Secretario d*

Estado se não devem dar certos papeis, não he
prova 1.° Por que deve haver desconfiança, mui-
to mais da parte de quem confessava não haver
Tratados para entregar dous Hespanhoes, mas sim
havia hum Direito das Gentes

, que só elle conhe-
cia para se entregarem !

2."' Porque não ha ainda
responsabilidade organisada; nem eu posso conce-

ber que responsabilidade se possa fixar a hum Mi«
iiistro, que comprometta altamente huma Nação,
e como elle possa responder por isto,

ABIIIL 1822.
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